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Resumo

O objetivo deste estudo foi submeter o questionário Sport Motivation Scale (SMS) ao processo de validação 
transcultural da Escala de Motivação no Esporte para a língua portuguesa brasileira (EME-BR), verifi cando 
sua validade e aplicabilidade na população de jovens atletas brasileiros de futebol de alto nível. Participaram 
deste estudo 370 atletas. Utilizou-se o Instrumento denominado Escala de Motivação no Esporte - versão 
brasileira (EME-BR), no qual é composto por 28 itens, dividido em sete dimensões. Para a tradução e adap-
tação do instrumento, foram adotados os procedimentos sugeridos na literatura. Os resultados da análise 
fatorial confi rmatória, demonstraram que com exceção do teste S-Bx2 que foi signifi cante (p < 0,001), 
todas as outras medidas de ajuste absoluto (GFI e RMSEA) e de ajuste incremental (NFI, NNFI e AGFI), 
apresentaram valores dentro dos aceitáveis pela literatura. No que diz respeito ao termo de confi abilidade 
interna, pode-se observar que somente duas dimensões atingiram o valor mínimo (> 0,70), entretanto, as 
demais dimensões, aproximam-se do índice desejável. Contudo, os resultados obtidos no presente estudo 
dão algum suporte para a validade da EME-BR com jogadores brasileiros jovens de futebol de alto nível.

UNITERMOS: Motivação; Futebol de alto nível; Validação.

Atualmente as áreas da Psicologia Esportiva e da 
Educação Física têm aumentado o seu interesse no 
processo de validação de instrumentos psicométricos 
que visam medir um determinado constructo 
psicológico. FONSECA (2001) realizou uma meta-análise 
no Sport Discus do Sport Information Resource 
Center (SIRC) sobre as temáticas de publicação na 
área da Psicologia do Esporte e identifi cou 1888 
artigos publicados sobre o tema motivação entre os 
anos de 1991 a 2000, classifi cando assim, a temática 
em primeiro lugar como área de interesse para a 
investigação por parte dos pesquisadores. O mesmo 
autor menciona também neste estudo, que a área mais 
publicada é a de motivação (15,7%). Corroborando 
com os dados acima, RUIZ, BENEDICTO e DOSIL (2004), 
analisaram a produção científica de uma revista 

no idioma espanhol entre os anos de 1995 a 2003 
também destacam a motivação (19,85%) como a 
principal temática investigada na Psicologia Esportiva. 
Observa-se com base nestes estudos, que tanto na 
língua inglesa como espanhola existe uma atratividade 
dos pesquisadores pela área.

Na literatura é possível encontrar inúmeras de-
fi nições sobre o conceito da motivação, sendo que 
uma defi nição clássica é a de SAMULSKI (1995), que 
conceitua a motivação esportiva como um processo 
ativo, intencional e dirigido a uma meta, o qual de-
pende da interação dos fatores pessoais e ambientais 
(ver SAMULSKI, 2009). DOSIL (2008) lembra que 
esta é uma variável imprescindível para o sucesso 
esportivo de um atleta ou equipe, na medida em 
que refl ete diretamente o processo de aprendizagem 
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Métodos

Por se tratar de uma pesquisa envolvendo meno-
res de idade foi solicitado aos chefes de delegação 
que assinassem um termo de consentimento auto-
rizando suas equipes e seus respectivos atletas a par-
ticiparem da pesquisa. Todos os voluntários foram 
informados sobre os objetivos e os procedimentos 
que seriam realizados, tendo, em seguida, assinado 
individualmente um termo de consentimento livre e 
esclarecido. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de 

Amostra

de uma modalidade, a persistência em continuar 
praticando a mesma e a busca pela melhoria diária 
no desempenho (ALBUQUERQUE, COSTA, SAMULSKI 
& NOCE, 2008). A motivação pode, também, ser 
conceituada como um modelo hipotético usado para 
descrever as forças internas (motivação intrínseca) 
e/ou externas (motivação extrínseca) do indivíduo 
que estão em constante processo de simbiose com 
o meio ambiente, gerando assim, comportamentos 
motivantes ou desmotivantes (VALLERAND, 2007).

O presente estudo tem como principal referencial 
a Teoria de Autodeterminação (TAD), proposta por 
DECI e RYAN (1985, 2000) onde o comportamento 
humano é incentivado por três necessidades: auto-
nomia, competência e relação social, que parecem 
ser essenciais para o desenvolvimento social e o bem-
estar pessoal do indivíduo (DECI & RYAN, 2000; 
RYAN & DECI, 2000). A autonomia pode ser defi -
nida como autodeterminação do indivíduo e com-
preende a necessidade do ser humano de ser agente 
de suas ações, consequentemente determinando o 
seu próprio comportamento. Já a competência está 
relacionada à necessidade de produzir resultados 
comportamentais. Por fi m, a relação social refere-se 
à necessidade das pessoas de terem interações sociais 
satisfatórias dentro da sociedade, sendo que esta 
pode ser caracterizada de duas formas: ser aceito 
pelo grupo e estar mais próxima de outras pessoas 
(DECI & RYAN, 2000; RYAN & DECI, 2000).

Além disso, dentro da TAD, DECI e RYAN (1985) 
propõe uma subteoria denominada Integração dos 
Organismos (Organismic Integration Theory), que 
apresenta um modelo multidimensional composto de 
três tipos de motivação: motivação intrínseca (mais 
autodeterminada), motivação extrínseca e desmotiva-
ção (menos autodetermianda) que estão dispostas em 

pólos distintos dentro de um continuum motivacio-
nal (ver DECI & RYAN, 2000; RYAN & DECI, 2000). 

Respaldado pela TAD, BRIÈRE, VALLERAND, BLAIS 
e PELLETIER (1995), desenvolveram o instrumento 
denominado “Échelle de Motivation dans lês Sports” 
(Escala de Motivação no Esporte) em francês para 
ser utilizado no contexto esportivo. Posteriormente 
PELLETIER, TUSON, FORTIER, VALLERAND, BRIÈRE e 
BLAIS (1995), validaram o instrumento para a língua 
inglesa, denominando-o de SMS (Sport Motivation 
Scale). Neste estudo eles utilizaram uma amostra de 
593 atletas canadenses universitários. Recentemen-
te, o instrumento foi traduzido para outros idiomas 
como o búlgaro, chinês e grego (ver PELLETIER & 
SERRAZIN, 2007, p.146). 

Tendo como marco inicial da discussão o trabalho 
de MARTENS e WEBBER (2002), atualmente desen-
cadeou-se um importante debate científi co sobre as 
propriedades psicométricas do SMS (ver MALLETT, 
KAWABATA & NEWCOMBE, 2007; MALLETT, KAWABA-
TA, NEWCOMBE, OTERO-FERERO & JACKSON, 2007; 
PELLETIER, VALLERAND & SARRAZIN, 2007). Indepen-
dente dos próximos embates teóricos parece existir 
um consenso que o SMS é umas das ferramentas mais 
utilizadas para avaliar motivação no esporte (PELLETIER 
& SARRAZIN, 2007) e que todos os ajustes (que vierem 
a ser ou não confi rmados) tem como objetivo tornar o 
instrumento mais fi dedigno e seguro cientifi camente.

Portanto, este estudo busca contribuir para 
esta discussão científi ca internacional e tem como 
objetivo principal submeter o questionário Sport 
Motivation Scale (SMS) ao processo de validação 
transcultural da Escala de Motivação no Esporte 
para a língua portuguesa brasileira (EME-BR), ve-
rifi cando sua validade e aplicabilidade na população 
de jovens atletas brasileiros de futebol de alto nível.

Ética em Pesquisa (COEP) do Centro Universitário 
de Belo Horizonte - UNI-BH (081/2007). 

A amostra foi composta por 370 atletas de fute-
bol do gênero masculino, federados e oriundos das 
categorias de base infantil, juvenil e juniores dos 
principais clubes do país, com média de idade de 
15,58 (± 1,19) anos, com experiência competitiva 
média de 5,47 (± 3,11) anos.

A escolha intencional desta amostragem deve-se 
ao fato de terem sido investigados clubes de todas 
as regiões do país que possuem atletas nascidos 
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A coleta de dados foi realizada nas cidades sedes 
das competições Copa Brasil de Futebol Infantil e 
Copa Youth Cup U-15, nas cidades de Votorantim 
e Belo Horizonte, respectivamente, e contou com o 
apoio ofi cial dos organizadores destes dois eventos 
chancelados pela Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF). No congresso técnico foram defi nidos os 

Todos os participantes do estudo responderam a 
Escala de Motivação no Esporte - versão brasileira 
(EME-BR), a qual é composta por 28 itens divididos 
em sete dimensões (QUADRO 1). As questões de-
vem ser respondidas por meio de uma escala Likert 
de sete pontos que varia de 1 ”não corresponde 
nada” a 7 “corresponde exatamente”.

QUADRO 1 -Escala de Motivação no Esporte - versão brasileira (EME-BR).

Procedimentos Instrumento

em diversas cidades brasileiras. Estas agremiações 
representam os maiores centros de excelência em 
formação de atletas de futebol no país e disputam 
as principais competições nacionais promovidas 
pela CBF (Confederação Brasileira de Futebol) na 
categoria de base.

Fonte: Adaptado de PEL-
LETIER et al. (1995).

Nome da dimensão Defi nição conceitual Itens

“Motivação intrínseca 
para conhecer” (MI-C)

Relacionada a fatores pessoais ligados a curiosidade e a busca de com-
preensão que o atleta deseja obter sobre a modalidade praticada.

2, 4, 
23 e 27

“Motivação intrínseca para 
atingirem objetivos” (MI-AO)

Relacionada a fatores pessoais onde o atleta sente prazer na busca 
de novas habilidades e movimentos dentro da modalidade esportiva.

8, 12, 
15 e 20

“Motivação intrínseca para 
experiências estimulantes” (MI-EE)

Relacionada a fatores pessoais que fazem o atleta buscar experiên-
cias estimulantes no esporte que podem causar excitação, prazer e 
divertimento.

1, 13, 
18 e 25

“Motivação extrínseca de 
regulação externa” (ME-RE)

Relacionada a fatores ambientais externos ligados a recompensas 
oriundas de um bom desempenho, como por exemplo, a conquista 
de troféus,  recompensas fi nanceiras ou mesmo status perante o 
treinador e o grupo

6, 10, 
16 e 22

“Motivação extrínseca 
de introjeção” (ME-I)

Pressões internas que o atleta pode colocar em si mesmo. Constran-
gimento ou vergonha de estar envolvido em situações onde falham 
ou não conseguem o seu melhor desempenho.

9, 14 
21 e 26

“Motivação extrínseca 
de identifi cação” (ME-ID)

Associada aos atletas que participam ativamente de esportes porque 
sentem que isto os ajuda a crescer pessoalmente, consideram o es-
porte e a vida em geral.

7, 11, 
17 e 24

“Desmotivação” (DES)
Caracteriza-se pelo sentimento de desesperança onde a motivações 
extrínsecas ou intrínsecas não afetam o desempenho do atleta que 
não sente razão para continuar praticando o esporte.

3, 5, 
19 e 28

clubes que gostariam de participar da pesquisa e 
o cronograma de coleta dos dados. Estabelecidas 
essas metas os pesquisadores se dirigiam aos hotéis 
e escolas onde as delegações estavam alojadas para a 
execução da pesquisa, sendo que todos os dados foram 
coletados antes da estréia das equipes na competição.

Antes da aplicação do EME-BR foi realizado 
o processo de tradução e adaptação cultural de 
acordo com as diretrizes estabelecidas por BEATON, 
BOMBARDIER, GUILLEMIN e FERRAZ (2000), as quais 
podem ser divididas em seis etapas. A primeira eta-
pa foi realizada por dois tradutores independentes 
que realizaram a tradução original do inglês para o 
português. Na segunda etapa esses dois tradutores 
se reuniram e elaboraram uma primeira versão do 
instrumento. Esta primeira versão foi submetida 

na terceira etapa a dois novos tradutores “experts” 
e independentes, que não tiveram contato com as 
etapas anteriores, para um processo de retradução 
do português para o inglês (“backtranslation”). Na 
quarta etapa estes instrumentos foram submetidos 
a um Comitê Avaliador (denominado “Comitte 
Expert”) composto por professores universitários e 
tradutores juramentados que possuem característi-
cas de “expertise” para a avaliação de equivalência 
semântica, idiomática, experimental e conceitual. 
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Com o EME-BR já na língua portuguesa, utili-
zou-se a análise fatorial confi rmatória e o teste de 
consistência interna (“Reability Test”) para verifi car 
a validade do mesmo. 

A utilização dos modelos de análise fatorial con-
fi rmatória para confi rmar a validade dos indicadores 
como agentes de seus respectivos constructos é reali-
zada ajustando os dados de entrada, ou seja, a matriz 
de correlação amostral a um modelo de medida. 
Utilizando o LISREL® versão 8.8 testou-se o modelo 
do EME-BR, obtendo-se estatísticas para avaliá-lo em 
termos absoluto. Com base na natureza ordinal dos 
dados do presente estudo e a não normalidade mul-
tivariada dos mesmos foi adotado o procedimento de 
estimação Mínimos Quadrados Ponderados Diagonal-
mente (Diagonally Weighed Least Squares - DWLS), a 
partir de matrizes de correlação policóricas e matrizes 
assintóticas de covariância (FLORA & CURRAN, 2004).

Como os modelos de análise fatorial confi rma-
tória não possuem um único teste estatístico para 
avaliar a força do modelo construído, foram de-
senvolvidas várias medidas de adequação do ajuste 
que, quando forem usadas em conjunto, oferecem o 
suporte empírico para a validade de constructo. Os 
três tipos de medidas de ajuste geral, úteis na análise 
fatorial confi rmatória, podem ser representadas por 

Análise estatística

medidas de ajuste absoluto, incremental e parcimo-
nioso. As medidas de ajuste absoluto determinam 
o grau em que o modelo de medida construído é 
capaz de predizer com o menor erro possível a matriz 
de variância-covariância ou a matriz de correlação 
utilizada na modelagem. Dentre as principais me-
didas de ajuste absoluto encontradas na literatura, 
pode-se citar o teste de x2 (Qui-Quadrado), o índice 
de qualidade do ajuste (GFI) e a raiz quadrada da 
média dos quadrados dos erros de aproximação 
(RMSEA), os quais foram utilizados para medir o 
grau com que o modelo global construído representa 
a matriz de entrada dos dados.

Medidas incrementais de ajuste são indicadores 
da qualidade do ajuste, que possibilitam comparar 
o modelo estimado com um modelo teórico nulo, 
ou seja, visa determinar se todos os indicadores estão 
associados a um único fator latente. As medidas 
incrementais de ajuste mais importantes, segundo 
HAIR, ANDERSON, TATHAM e BLACK (2005) são o 
índice de ajuste não-normalizado (NNFI), o índice 
de ajuste normalizado (NFI) e o índice de qualidade 
de ajuste calibrado (AGFI). 

Um modelo é parcimonioso quando não contém 
coefi cientes desnecessários, ou seja, é um modelo 
simples, mas com grande capacidade explicativa. 
As medidas de ajuste de parcimônia relacionam a 
bondade do modelo com o número de coefi cientes 
necessários para alcançar esse nível de ajuste. No 
presente estudo, foi utilizado o índice de bondade 
de ajuste de parcimônia (PGFI). 

No QUADRO 2, pode se visualizar os valores 
sugeridos como aceitáveis, de cada um dos parâ-
metros dessas três formas de medida de ajuste da 
análise fatorial confi rmatória. 

QUADRO 2 - Medidas para avaliar a qualidade de ajuste dos modelos estruturais.

Medidas de qualidade de ajuste Nível de ajuste recomendado

Medidas de ajuste absoluto

S-Bx2 (Qui-Quadrado) p > 0,05

GFI Superior a 0,90

RMSEA Inferior a 0,08

Medidas de ajuste incremental

NNFI Superior a 0,90

NFI Superior a 0,90

AGFI Superior a 0,90

Medidas de ajuste parcimonioso

PNFI Sem valor defi nido. Valores maiores indicam maior parcimônia. 

Na quinta etapa foi realizado um estudo piloto 
com 30 atletas de uma equipe juvenil de futebol 
visando equalizar possíveis problemas que a escala 
poderia apresentar. E por fi m, a sexta etapa, na qual 
o Comitê Avaliador emitiu o último parecer sobre o 
processo de tradução transcultural do instrumento.
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Resultados

O teste de consistência interna, realizado no 
programa SPSS® for Windows®, versão 15.0 por 
meio do índice de confi abilidade Alpha de Cron-
bach, tem como objetivo correlacionar os itens de 
cada escala de um grupo de respostas e, a partir desta 

Na TABELA 1, pode-se avaliar o ajuste dos da-
dos ao modelo proposto de sete fatores oblíquos e 
compará-lo com modelos alternativos. 

Com exceção do teste S-Bx2 que foi signifi cante (p < 
0,001), todas as outras medidas de ajuste absoluto (GFI 
e RMSEA) obtiveram valores dentro dos aceitáveis pela 
literatura (HAIR et al., 2005) no modelo hipotetizado. 

Analisando-se os demais índices, observa-se que 
embora o modelo com um fator apresente uma qua-
lidade de ajuste absoluto bastante similar ao modelo 
de seis fatores oblíquos, somente no último obtém-
se os valores do RMSEA dentro do limiar 0,08 

correlação, chegar a um índice que varia entre 0 e 
1. NETEMEYER, BEARDEN e SHARMA (2003) sugerem 
um índice Alpha de Cronbach acima de 0,70 como 
sendo preciso e confi ável quanto a variável em que 
se pretende mensurar. 

Análise fatorial confi rmatória sugerido como critério máximo aceitável (BROWNE 
& CUDECK, 1993; HAIR et al., 2005). Além disso, o 
modelo de sete fatores oblíquos revela índices ade-
quados de ajuste incremental (NFI, NNFI e AGFI), 
excedendo o nível recomendado de 0,90, e também 
o maior valor do índice parcimonioso (PNFI). 

A correlação entre os fatores foi calculada por 
meio do teste de Spearman para examinar a validade 
discriminante do instrumento. Segundo BEM (2004), 
as correlações consideradas elevadas, geralmente 
acima de ± 0,90, signifi cam que tais fatores latentes 
não representam constructos diferentes, explicando 
informações redundantes. Na TABELA 2 pode-se 
observar as correlações entre os fatores da EME-BR. 

TABELA 1 - Comparação de modelos confi rmatórios alternativos para a EME-BR.

Modelo 
EME-BR

S-Bx2 df p GFI RMSEA (90% IC) AGFI NFI NNFI PNFI

7 fatores 
oblíquos

687,49 329 p < 0,001 0,969 0,054 (0,049 - 0,060) 0,962 0,945 0,966 0,823

7 fatores 
ortogonais

1770,92 350 p < 0,001 0,463 0,105 (0,100 - 0,110) 0,377 0,859 0,874 0,795

1 fator 1464,89 350 p < 0,001 0,937 0,093 (0,088 - 0,098) 0,927 0,883 0,901 0,818

MI-C  MI-AO MI-EE ME-RE ME-I ME-ID DES

MI-C 1,00

MI-AO 0,70** 1,00

MI-EE 0,63** 0,61** 1,00

ME-RE 0,47** 0,44** 0,32** 1,00

ME-I 0,53** 0,50** 0,45** 0,52** 1,00

ME-ID 0,55** 0,50** 0,41** 0,57** 0,57** 1,00

DES 0,13** 0,12* 0,05 0,32** 0,21** 0,26** 1,00

TABELA 2 - Correlações entre os fatores da EME-BR.

IC: Índice de Confia-
bilidade;
Nomes dos índices em 
inglês (HAIR et al., 2005): 
S-Bx2 (Satorra-Bentler’s 
chi-square test);
DF: degrees of freedom; 
GFI: Goodness of Fit 
Index; 
RMSEA: Root Mean 
Square Error of Appro-
ximation; 
AGFI: Adjusted Good-
ness of Fit Index; 
NFI: Normed Fit Index; 
NNFI: Non-Normed Fit 
Index);
PNFI: Parsimony Nor-
med Fit Index.

*p < 0,05;
 **p < 0,01.
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Estimativas do modelo de sete fatores oblíquos da EME-BR.FIGURA 1 -

A correlação mais forte ocorreu entre os três 
fatores de motivação intrínseca. Da mesma forma, 
os três fatores referentes a motivação extrínseca 
apresentaram uma correlação signifi cativa. 

Abaixo, pode-se visualizar o diagrama com as es-
timativas do modelo proposto, o qual descreve tam-
bém a relação entre as dimensões e os indicadores 
na solução encontrada para os dados do EME-BR.
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Confi abilidade interna

Em termos de confi abilidade interna geral, os resul-
tados apresentaram um índice Alpha de Cronbach de 
0,90 para a EME-BR. Entretanto, como é uma escala 
multidimensional, torna-se mais importante calcular a 
confi abilidade de cada dimensão, de forma separada. 
Assim, a TABELA 3 apresenta os resultados da con-
fi abilidade interna do presente estudo e de algumas 
pesquisas para cada uma das dimensões do EME-BR.

Como pode-se observar na TABELA 3, somente 
as dimensões de “Motivação intrínseca para conhe-
cer” e “Motivação intrínseca para atingir objetivos” 
atingiram o valor mínimo (> 0,70) recomendado pela 
literatura (NETEMEYER, BEARDEN & SHARMA, 2003). 
Entretanto, as demais dimensões, excetuando-se a de 
“Motivação Intrínseca para experiências estimulantes” 
aproximam-se do índice desejável. Além disso, outras 
pesquisas tambem relatam índices de confi abilidade 
insufi cientes do instrumento (ver TABELA 3). 

TABELA 3 -Índice alpha de Cronbach para as dimensões do EME-BR no presente estudo e em diversas pesquisas.

Pesquisas
Índice alpha de Cronbach por dimensões

MI-C MI-EE MI-AO ME-ID ME-I ME-RE DES

PELLETIER et al. (1995)
Atletas universitários canadenses

0,80 0,74 0,80 0,63 0,74 0,77 0,75

LI & HARMER (1996)
Atletas universitários masculinos

- - - 0,68 0,79 0,79 0,80

LI & HARMER (1996)
Atletas universitários femininos

- - - 0,70 0,74 0,77 0,82

RIEMER, FINK & FITZGERALD (2002)
Atletas adultos de “Curling”

0,86 0,78 0,81 0,72 0,66 0,74 0,70

Presente estudo
Atletas de futebol do Brasil

0,76 0,57 0,71 0,67 0,67 0,65 0,62

Discussão

O principal objetivo do presente estudo foi ve-
rifi car as propriedades psicométricas da Escala de 
Motivação no Esporte na língua portuguesa brasileira 
com uma amostra de atletas jovens brasileiros de fu-
tebol de alto nível. Tanto a dimensionalidade quanto 
a confi abilidade da EME-BR foram investigados. 

Interpretando os resultados encontrados na 
análise fatorial confi rmatória obtém-se um maior 
suporte de validade do modelo proposto original-
mente na versão inglesa da EME-BR. Apesar de o 
teste S-Bx2 ter sido signifi cante, indicando que o 
modelo proposto não apresenta um bom ajuste aos 
dados, esse teste pode falhar quando não há uma 
distribuição normal dos dados (SATORRA & BEN-
TLER, 1994; TOMARKEN & WALLER, 2005), como 
é o caso do presente estudo. Além disso, diversos 
estudos identifi caram o mesmo problema com esse 
índice de ajuste absoluto do modelo à estrutura 
fatorial proposta (LI & HARMER, 1996; MALLETT 
et al., 2007; MARTENS & WEBBER, 2002; MARTIN 
& CUTLER, 2002; PELLETIER et al., 1995; RIEMER, 

FINK & FITZGERALD, 2002; SHAW, OSTROW & BE-
CKSTEAD, 2005; STANDAGE, DUDA & NTOUMANIS, 
2003). Com relação aos demais índices de ajuste 
absoluto, incremental e parcimonioso do modelo 
de sete fatores oblíquos, todos excederam os níveis 
recomendados, indicando uma boa dimensionalida-
de do instrumento na língua portuguesa brasileira. 

Entre todos os constructos latentes foram encon-
tradas correlações positivas e em quase todos os casos 
signifi cativas. Como já era de se esperar e também 
constatado em outras pesquisas (MALLETT et al., 
2007; MARTENS & WEBBER, 2002; PELLETIER  et al., 
1995) as correlações mais fortes ocorreram entre 
as três dimensões de Motivação Intrínseca, já que 
essas estão relacionadas com um  mesmo constructo 
(motivação intrínseca). Os valores obtidos para esses 
fatores no teste de correlação do presente estudo 
são muito similares a obtidas por PELLETIER  et al. 
(1995) no estudo de validação do instrumento na 
língua inglesa, revelando que eles são semelhantes, 
mas não representam constructos idênticos. 
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Além disso, espera-se que as correlações entre 
as sete dimensões do EME-BR representam a au-
todeterminação em um “continuum”, conforme 
sugerido por DECI e RYAN (1985). Suporte para 
esse “continuum” é obtido por meio da correlação 
positiva entre fatores adjacentes (ex. Regulação 
Externa e Introjeção) e correlações negativas ou 
quase nulas entre fatores opostos neste “continuum” 
(ex. Motivação Intrínseca e Desmotivação). Assim, 
encontra-se suporte na literatura (DECI & RYAN, 
1985; BRIÉRE et al., 1995) para os valores de corre-
lação entre os fatores aqui encontrados.

Em relação aos resultados de consistência interna 
do EME-BR, somente duas dimensões (MI-C e 
MI-AO) alcançaram níveis satisfatórios. Em outros 
estudos, também, foram relatados problemas de 
confi abilidade relacionados a todas as dimensões 
de motivação extrínseca: de Identifi cação (LI & 
HARMER; 1996; MARTIN & CUTLER, 2002; PELLE-
TIER et al., 1995; VLACHOPOULOS, KARAGEORGHIS & 
TERRY, 2000), de Introjeção (RAEDEKE & SMITH, 
2001; RIEMER, FINK & FITZGERALD; 2002; STANDA-
GE, DUDA & NTOUMANIS, 2003) e para regulação 
externa (RAEDEKE & SMITH, 2001; STANDAGE, DUDA 
& NTOUMANIS, 2003). Apesar disso, os valores en-
contrados no presente estudo, para os respectivos 
fatores citados anteriormente estão bem próximo 
do nível desejado e alcançam, segundo HAIR et al. 
(2005), o mínimo desejável para pesquisas explo-
ratórias (> 0,60). Já o valor Alpha de Cronbach das 
dimensões “Motivação Intrínseca para experiências 
estimulantes” e “Desmotivação” foi bem inferior 
ao aceitável e o que foi relatado por outros estudos 
que analisaram as propriedades psicométricas da 
EME-BR na língua inglesa (LI & HARMER; 1996; 
PELLETIER et al., 1995). Dimensões que não apre-
sentam uma alta confi abilidade ( 0,70), de acordo 
com PASQUALI (1999, 2007), podem mesmo assim 
ter seus dados analisados. Entretanto, o autor cha-
ma a atenção para o seguinte: sempre que alguma 
dimensão estiver abaixo desse nível de exigência, os 
pesquisadores e os leitores devem tomar cuidado 
na interpretação dos dados para não afi rmarem 
categoricamente algumas conclusões que podem 
estar inconsistentes devido a prováveis equívocos 
de compreensão do instrumento. 

Portanto, pode-se dizer que embora o EME-
BR apresente alguns problemas relacionados 
principalmente a confi abilidade e a falta de ajuste 
absoluto adequado dos dados ao modelo proposto, 

os resultados obtidos no presente estudo dão algum 
suporte para a validade da EME-BR com atletas de 
futebol brasileiros jovens de alto rendimento. 

De acordo com PASQUALI (1999) e MARSH e 
JACKSON (1999), o processo de validação ecológica 
(validação externa) de um instrumento psicométrico 
pode durar anos e, às vezes, décadas, e não pode ser 
fi nalizado em somente um estudo, sendo assim, 
torna-se necessário o acompanhamento longitudinal 
do desempenho psicométrico deste instrumento na 
população de jovens futebolistas.

Assim, tendo em vista os problemas encontrados 
neste estudo relacionados com a especifi cação do 
modelo, recomenda-se a ampliação e a diversifi -
cação da amostra, para reduzir a probabilidade de 
se encontrarem problemas na AFC e relacionados 
a confi abilidade da EME-BR. Futuras pesquisas 
com o EME-BR devem buscar testar o modelo 
proposto entre outras variáveis de interesse como 
genero, esportes individuais e coletivos e em di-
ferentes níveis competitivos. MARTENS e WEBBER 
(2002) também recomendam testar a validade do 
instrumento em diferentes momentos da temporada 
(ex. preparação, competição, recuperação), podendo 
assim determinar se a estrutura fatorial da EME-BR 
permanece constante quando se varia esses fatores 
externos. Estudos revelam que o nível de motivação 
intrínseca, por exemplo, pode variar de acordo com 
a competição, o comportamento do treinador e 
experiências de fracasso e sucesso (para uma revisão 
ver VALLERAND & LOSIER, 1999). 

Outra sugestão que deve ser considerada é a 
versão revisada do SMS (Sport Motivation Scale 
- SMS-6, vide MALLETT et al., 2007), a qual foi 
elaborada devido as limitações teóricas, empíricas e 
práticas da versao original do instrumento. O SMS-
6 inclui uma nova dimensão denominada “regulação 
integrada” e agrupa as três dimensões de motivação 
intrínseca em somente um fator com quatro itens. 
Embora PELLETIER, VALLERAND e SARRAZIN (2007) 
tenham feito algumas críticas à versão revisada da 
SMS, a mesma apresenta propriedades psicométricas 
superiores às relatadas sobre a versão original. Mas 
conforme os próprios autores da SMS-6 afi rmam, 
maiores estudos com a versão revisada em diferentes 
contextos e culturas são necessários, para que se 
possa avaliar qual versão é a mais adequada. Assim, 
recomenda-se a tradução da SMS-6 e o teste de suas 
propriedades psicométricas também sejam realiza-
dos na língua portuguesa brasileira. 
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Abstract

Validation of sport motivation scale (SMS) in soccer for the Brazilian Portuguese language

The purpose of this study was to submit the Sport Motivation Scale (SMS) questionnaire for the trans-
culture validation of the Sport Motivation Scale for the Brazilian Portuguese language and analysis the 
validity and applicability in the High level Brazilian younger football players. 370 athletes participated 
of this study. Was used the Sport Motivation Scale for the Brazilian Portuguese language questionnaire 
consisting for the 28 questions, in 7 dimensions. For the translation and adaptation of the instrument 
was used the conduct suggest in literature. The results of confi rmatory factor analysis showed that 
with the exception of S-Bx2 that test was signifi cant (p < 0.001), all other measures of absolute fi t (GFI 
and RMSEA) and incremental fi t (NFI, NNFI and AGFI), presented within the acceptable values in the 
literature. Regarding the completion of internal reliability, we can observe that only two dimensions 
have reached the minimum value (> 0.70), however, the other dimensions, closer to the desirable rate. 
However, the results showed in this study lend some support to the validity of the EME-BR with young 
Brazilian players to senior football.

UNITERMS: Motivation; High level football; Validation.
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